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Pelas noticias que trazem .do procurando dar as suas
pessoas vindas do sul do Pais, | constantes desillusões uma ou-
parece que o governo da Re-; tra significação que não a sua
publica dominou em absoluto'verdadeira.
;y movimento sedicioso que re-! Sem elementos no Estado, vi- f-.viára em S, Paulo, com o in-jvendo única e exclusivamente'üiv impatriotico. de subverter! do influxo do Ministério da Via-a ordem e, quebrar a tranqui-j ção, compreendeu o partido ac-lidade publica. ! cyolino a transitodedade do seu^Felizmente as coisas vão se poderio e qüèffiã toda força
normalizando, estando o resto; tirar partido da sua situação.
da colunina revolucionada nos1 O Dezembargador Moreirar
Mmitos do.Para^uay, para onde.sem barulho nem exhibicionis-
íogein os -últimos correíigiona- mo, pôz um dique às suas
nrtô cia se.dicção. | ambições, praticando a politi-O Ceará, que jamais se dei-; ca larga e patriótica .que aspi-
xou impressionar pelo movi-1 ram aquelles que põem acima
mento sulista, cuja paz foi man-j dos seus próprios interesses,
tida sem nenhum esforço por! o progresso e o futuro de sua
parte dos poderes constituídos, terra, que são os legionarios
continua a gozar a política de Ido glorioso partido democrata.
pazeprospei!dadé"aquiimplan~| Como açuiador de discordi-
tada pela presidência Albanoas, o accíolysmo escolheu o
e inteligentemente seguida pelo,deputado estadoal Álvaro Vas-
seu illustre successõr Desem-'coneellos, que, com um e-xhi-
bargador Moreira da Rocha, ' bicionismr/doentio, pretendeu,Certo, o actual presidente com números fantásticos, pro-auscultando admiravelmente asjvar deshonestidade na modelar
aspirações populares e seguiu- administração do Sr. Ildefonso
do uma política de harmonia Albano. Confundido pela iro-
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| Em companhia cie s. excia e de
Iseti illustre secretario, viaja vindo
| de Fortaleza o digníssimo Coneg;')
I Pe. José Quinderé.
j 

"A imprensa" tomando mui gos-
I tozameníe parte m. merecida home-
Inagem de que foi alvo D. Bento
; Lopez e seu abnegado secretario
í D, Lourenzo Lumini, sente-se bem
saudando-os com máximo respeito

• ••

. Ncão encontrando o que dizer da in-
deslustravel personalidade do emi-
nerite Senador João Thomè, os neo-
accyolistas se mettem a fazer espi •
rito em torno de seu invento. -

Mas essa obra de dissolução teme elevada veneivçao ao mesmo tem-[tido resultado em absoluto contra-
po que formula aidenUs voíos pe- producente Os ^bcecados falam delá permanência en re nós des. exes.

VARIAS ¦
Na fachada dcy Palácio Episco-

pa!,íoi hasteada aBandeira Nacional.

coisa que absolutamente não enten-
dem. •

As barbaridades que dizem, os
erros que eommtttem, ao apreciarem

entre os partidos, muito ha con
P seguido em favor da prosperi-"dade de sua terra.

Debalde os elementos accyo-
línos procurai am perturbar a

nia do "Diário", o fogoso re-
volucionario bateu em retirada,
ficando caladinho no seu can--to, emquanto os seus correli
gionarios brigam nos coxillos

serenidade de sua acção; as! paraguayos.
intrigas pequeninas, os exces- j E' muito commoda a posi-sos de chaleirismo, as baju-; ção do Sr. Vasconcellos.
lações tôrpeS, os agachamen-j Não foram felizes os accio-
tos, as lisjonjas banaes, nadailynòs em sua escolha,
conseguio afastar o admirns^ Ademais, a nota presiden-trador recto e justiceiro do ca-;ciai sobre o caso arrazou-os;

M minho que se traçara.
Arredando de sua rota os

y^ ambiciosos contumazes, s. excia.
;còm pulso firme, norteou a sua--acção pelo caminho dos inferes-
ses públicos,, dando a cada um
aquillo que lhe pertence por di-

V reito e olhando sempre, com
abençoada teimosia o socego da
familia cearense e o progresso
da terra que lhe serviu de
berço.

mas elles não se deram poradiados, agacharam-se como
sempre, fizeram uma careta e

Por occasião da chegada de s.s.Vo trabalho, são taes que não sa-•ivxcs. tocou em frente do Pa'acio ajbemos em que* mais elles: se distínr
banda de musica Euterpe Sobraiense. 1 gi;em, si na ignorância sf na cora-

Durante a estadia de D. Lopezi^em.
e de seu illustrado secretario nesta I "A Ordem" entendeu também de
cidade, lhes serão ainda feitas varias" ,M a sua opinião sobre ò invento.
outras manifestações por parte das- Infelizmen'é, não sabe em que ò
associações religiosas. . . j mesmo consiste Segundo os colle-

ís^t^^^íSS^^^íS^s^s^^ írata-se d: «una pistola que
-»M&«. ! « *.~ ifaz chover bombardeando a aíhmos-
ÍUÍ2 bOyO.ii |Phera.»ãaaa^^tffww^ Ora, o illustre engenheiro nunca

m !• i -. i < 
'¦ 
pensou ern 1a! coisa'.No dia cte a nanhu* completam , & ç,,_ .„„ ' '"' 

„ . ¦ .¦ | a s-u-a invençáQ se baseia numacinco annos que desàppareceu den~(iheoria physí.ca muito differente e(re os vivos, Vicente Loyola, a;que elle aiiá:;, conft-ssa não ser
mais robusta 'aífinTiação do jor-'sua- © -eu meiito de inventar esta
nalismo sobraiense. Ina r"Pplicação intelíígeníe dessa

A irreDcimvel nerda e)Í$ vi -!tlR'oria e na solução d- certos pro-

poso 
lucradore notável político | 0 seu apparelho é semelhante

democrata, que sacrificou a mór,aos da radiòtelegraphia, e acíua
Amanhã, dia de finados con- paríe ^e sua exisíencia nadefeza|não por meio de bombardeio do' y"J) 'máxima 

dos direitos do partido alar' lr)as ?.?r uma radiação continuasagrado aquelles que já íranspu-,
zeram os humbraes da vida fé&M? Pertenc,a' lôra extraordinária,
rena, nòs, o director, o gerente e
o corpo typographico desta folha,
verdadeiros e sinceros admirado-
res do caracter impolluto de Deo-
lindo Barreto Lima, o valoroso e
destemido redacíor da "A Lucfa",
iremos, incorporados, depositar fia-
res sobre o seu túmulo, demons-
írando assim que nós, os. seus
menores amigos, ainda não o es-
quecemos,

Deolindo fora um forte, um in-
transigenje -na defeza sagrada dos
direitos dos sobralenses, e, por

pois que, pelo 
"O Rebate", jor-

nal que admiravelmente redacto-
riava, dera os mais elevados ex

que modifica parcialmente o cam-
po electrico do planeta.

Essa modificação, que consiste
numa ionkação do ar áthníosphe-
rico, è que determina a condensa-

í-

rtM .-,. . , iisso mesmo, por esse grande ma ,enguhram o sapo com todos km •¦„„**• l ,. , luuuo teve que se ver assassinar poros.amargos condimentos comjaiaAalsos reinddeníeSi Mm
^•H° /e7epa*a„ 

° h01lrad0|ca e dolorosa manhã de 13 de
presidente do Estado, I 

junho do corrente anno.
Aquelles que,perversamente as-

sassinaram^a Dtolindo, hão de

Assustados çom a retirada
do Sà do ministério, os pig-

, r ° ouMuiui um jM<n uiuiiiiuu, nau u'meus vivem a correr de um , ainda ^s. no dia d'amalado para outro, a pedir mise-nh5i.aconsciencia or.
ncordia, lastimosos e agacha-fe;- s ,•.- p a ¦ ¦ -

r\ n.n:Ai„cl1,A „<ia h An „..n a~„ n• -i a i r\ ,oM j-.que a visão dura do criminoso eO accíolysmo, que tudo que- dos. .Coitados! Que sorte avá-!o n mau;f0 deste ffireiiria açambarcar anda desnortea- ra!... o 
reiiexo maldito deste tenebihs-

r Isimo estigma que enodoa e que¦— = desdoura a vida inteira: assassino.

Chega à Sobral o
vizsíodlor aposto-
lico de S. S. o Pa-

pa Pio Xlr
¦

Encontra-se desde terça-feira ul-
tima nesta cidade, o exmo. sr. D.
Bento Lopez, eminente visitador
apostólico do Papa, S. S. Pio XI,
o qual se faz acompanhar de seu
illustre secretario D Lourenço
Lumini.

A presença deste incuto luminar
da Igreja Catholica em nossa terra,
cujas tradições chnstans constituem
um penhor seguro de fé, é um acon-
tecimento de real relevância para

os nossos dias, da qual resultará a- ch^GADAabundantes proveitos espirituaes pa- ;'£'
ra a nossa gente i r^s ncve horas da manhã, mais

O povo sobraiense testemunhan- ou menos' detl ° d,'ê'n0 i-tinerante
do o elevado apreço em que tem o entrada em Palácio, acompanhado
egrégio vizitante.espontaneatnnte to-,de compacta massa popular onde
mou parte em sua chegada, demons-1fo1 -carinhosamente recebido pelo
trando assim, de -modo positivo, a ?.xmo- Sr- D- José Tupinambá da
intensa alegria de que se acha"pos-
suido, pela vinda de s. exc. á ter
ra sobraiense.

. O ENCONTRO

emplos de franco devotamento eNão dos ^P^es d'agua. Podedi
abnegação ao lado cios cearen-1 ^l' cfí 

ísso' que a ™chin*'- r ., fnap e sinao uma lonizadora dases, nas pugnas lormidaveis para;athmosphera.
a expulsão da oligarchia accyo-1 Para darmos uma idéa mais cia-
lina, então jmperante, tomando ain-;lâ sobíe P inveufo do., emírteníe--

1 da parte saliente na opposiçãoienSenheiro> precisaríamos de" altos ¦
aos governos indesejáveis de SS{^ÍÍ§^í«^«nR^*'«S
i \ ¦'¦ - j r il r • • ctroteçhinica, que nem nós nem osíembnno de Carvalho e Benjamin|collegas.d' 'A Ordem" possuímos..-.Darroso. j Limitamos-nos por isso, afazer,'

Taes foram os serviços' presta-1 cm synthese, as seguintes conside-
dos ao nosso partido por Vicen- i rf?ões: A'ch"va é um phenomeno
te Loyola, que mui merecidamen-^K^
t r- ii ii • . electricida-je athmosphenca. tere-te lora por elle escolhido para;mos conseguido dominar o regi-deputado á nossa legislativa nos men ploviomí-trico. E' justamente"
áureos tempos do governo inataca-j isso o que julga ter obtido, em
vel do então coronel Marcos Fran-? Parte' ° il!us!re engenheiro.
co Rabello, onde conquistara logar! ^° 

Se cuida. de uma«topia.
i i i h \ As experiências, realizadas" node des aque entre os seus pares. | Ceará nunca falharam. O céo Ii.pi-:

U illustre morto, cuja intelli-:po de verão aos poucos se cobre,
gencia e nativo pendor para ojde nuvens, fuzilam relâmpagos èV
jornalismo, sobejamente demons-! fs Precipitações, depois de.aigumas
írou, em renhidos prelios trava- t^fdí íff f1° 

df ionizaÇão-se.:
' í , , i manifestam fatalmente. ¦ •.

dos na imprensa desta terra, pela -0 Dr João Thomè hão tem asua independência,, desprendimen- vaidade de suppor que.o seu ín-
to, honradez e bondade, atírahiu. vento é perfeito Elle ainda se acha-
para si inimigos ferocíssimos que. ciÜpenhado na solução de vários :;
cora deshumanos processos mui fMÊ^W&^^Ê3%$$®*"i 

, ,.. jfeiçoamento. O apparelho mesmoconcorreram para o seu desditoso | que seja multiplicado não esta em
desenlace. .:. .[condições ainda de "produzir um

Foi ao lado de. Vicente Loyola, \invemo, mas,nas condições actuaes,
que o redacíor desta folha enca-idesde' comece a funecionar, règü-
minhou-se na jornada lÊcilMlli^-^fÍK uraa verda"i deira revolução, na lavoura.

..(¦ 
-.•

%0m.

Frota, que anciozamente o aguar
dava.

AS BOAS VíNDÁS .
- admiráveis da mais solicita e afor^Em nome do exmo. Sr. Bispo, 

jtunda dedicação e amizade. E,i do clero e do povoem geral, sau-j i. r~ • i íAo encontro de s. excia. parti-|dou-o em inagnifica e tocante orar | f10 , ¦de amanha' cula data re" U1J
ram daqui grande numero de au- ção, o sr. Monsenhor dr. Agesiiau! »emoramos com sincero e eterno |vaior calculado em milhares dtomovéis, conduzindo alèm.de va-ide Aguiar, a qual calou profunda- 'pezar, diz-nos a consciência que/ contos. Pois bem. Oapparelho pro-rias pessoas gradas, o monsenhor .mente no espirito'de todos-os pre-«nestas linhas nada mais fazemosícluetor das precipitações,-em quês-drAgesilau de Aguiar Cel. Pre- sentes. far ao fó amj jtão, é capaz de regularizar mathe-feito_ Municipal, sacerdotes, com, A peroraçao do monsenhor Age-li, ,£. \ , devidodo nos matica,nente ° temP°i assegurandomissão da Associação CommerciaPsilau foi bem uma prova . insofis-!lllDu,to jusiamenie devido do nos-a estabi]idadp da produ,r|0 ém
e de todos as associações religiosas1 mâvel e evidente do seurexüaor- so desinteressado devotamento e|pqde ain ia evitar as geadas e cor-"nario 

talento e'elevada cultura.: jimperecivel amizade. |rí gir de qualquer modo outras ir 
'

da da imprensa, recebendo., acer- Por^falta de Uma chuVa em decado de seu leito de dor, provas terminada época, assim os cafezaes
como outras culturas perdem quâsitotalmente a carga, oceasionando
prejuízos*'avultados. Essas chuvas
em certas rigi|es do Paiz têm um

milhares de

que o foram gentilmente receber. * i din irre
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Redactor, José Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
d redacção.

Gerente, Làffitte Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se entender para ajuste das publi-
cações, assim como sobre o paga-
mento das assignaturas.

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho n. 2

O redactor desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes á sua parte redactorial,
das 10 ás 11 hora^s e nesta redac-
ção das 12 às 14.'
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POOT (üí

. gularidades nãturaes cio clima, con-
parte, para que

uma aventura

A somma de energias controla-
das no trabalho de restauração da
economia do Estado, por todos
os filhos da nossa terra, desde os
primeiros da alfa administração
aos últimos das multidões popu-
lares, teria o máximo de compen-
sações a esperar, si não faltar-
nos esse caracter pronunciado de
ha„ muito na vida governamental :
o trabalho e a paz.

Aliás, todos os cearenses olham representantes da imprensa, se áy I 
' * :M

com merecidas sympathias a acção rigiam á gare da ^trada de Fer-! l U * l : 
KT .u

governamental do actuai presiden- r0) onc|e os esperava o trem para! „.. 
Na§lb£

te, cuja intransigência dentro de j £raíÍieu_ '!•¦'"-' ^Ias Carlos
seus propósitos harmonizadores |¦ 

" 
Era que |Q se 

• 
iam medir J Hollanda Martins Cutuba

são reconhecidos e por todos pro-: nossos r eSi en [v|fa ical j ^iquinno, Belarmmo, Dias,
clamados. ícomoPofvF "C '- c-stelíta, Parafuso

A visão do illustrado estadista

No dia 25 do corrente mez, | de Crafheús.
logo ás primeiras horas do dia, 
desusado movimento se via nesta' Pelas 5 horas da tarde, sob
cidade: era a delegação do São um sol abrasador, perante não
Christovão F. C. que acompa-' menos de três mil pessoas, de- ~ ir\ * M v ¦ •*"> ••"
nhada da "eleven" deste club, | ram entrada em campo as duas pelJlda PorNoe> sahira fora do
muitas pessoas do nosso escol _ jequipes, assim organisadas: camno- ™ 'in :;mci ncl°™

-~'r:r _""_"'d

midavel player Noè Linhares,
que já fizera o goal do primeiro
match, applica formidável shot
indo a pelota d'encontro á tra-
ve do goal adverso e voltando,
não apitando o juiz, Joaquim
Dias, director sportivo do Poty;
ao voltar a bolla, Carlito 

"emen-

da, mandando-a a goal e va-
zando-o,

Estabeleceu-se tumulto e in-
fernal gritaria, berrando a as-
sistencia que nào tinha sido
goal, por isso que a bolla, im-

correndo; em gráridt
a lavoura nao sej

A invenção do nosso eminente
patrício honra assim a engenharia
b.azileira como a de qualquer Paiz
do Mundo! E o seu lado technico
não é tão eloqüente, como o seu
lado moral.

O Dr. João Thomé quando na
presidência cio Ceará, assistiu de
bem perto o desenrolar de uma sôçca.
Ouviu o lamcntoso pedido de so-
ccorro dos seus patrícios esfomea-
cios. Deve ter sentido de uma vez
todas as dores da sua terra; lutan-
do contra a escassez de recursos
financeiros, deve ter passado noites,
em claro rebuscando em vão meios
tíe minorar o infortúnio de seusvconci<

Eram ó horas da manhã, quan-
percebe com elevação o quadro ver- do, por entre vivas exclamações
dadeiro das nossas necessidades. de enthusiasmo, poz-se em mar-
oomenfe a harmonia, a paz da la- cjia 0 romboio
milia cearense, a acção reunida ' A viaám, posto lonoa, lez-s^
de todos sem excepção permiüe {ocja ^moíor a|C(Jrifl> 

"' 
pom0:i

o momenío-para que o trabalho ,ivis[ar as prjmejras casas deCra-
se irradie a todos os recantos do theus pe|as ó horas da (nnk
nosso território, produzindo o ne- Ao atravessar o comboio a _1 •

arnacl

S. CHRISTOVAM:
Sanford

Simão Waldemiro
Gaspar—Loyola—Freitas

campo, batera em uma estaca
e retrocedera. E outro geitohouve senão abrirmos mão de
um goal como este, magnífico,
patente e legai, pata evitarmos
qualquer aítrito.

O Poty fez dois goals, um
um legitimo e outro flaPTar.te-
mente ofíside, mas que final«
mente prevaleceu. O juiz, sr.
Joaquim Dias, não duvidamos

| tosse para o campo calçado de
Combuca, Noé, Carlito, Pauli-jboas intenções, mas a sua ac

nha, Roseno tuação foi infeliz e injusta, per»
O campo è pequeno muito!meítindo WQ Hollanda por duas

estreito e. tendo um declive pro-'Y5zes se agarrasse com Noè e
nunciado. ! Cutuba com Gaspar, sem que

punisse tão grande falta.cessano reclamado pela riqueza fima p0ii[ej íogudes fencjeram os Começado O jogo, coube-nos
publica, onerada pelos compro- ülTS c a0 fazer oírema parac|a o lado do sol e o mais baixoiTiissos-com que se antolham na estação", vimol-a repleta de se- A. linha dianteira do Poty en- -  •
todos os governos - uns de na- n|101,aSi senhoriías. cavalheiros trou logo.a fazer investidas for- S"ir?nj-se, inconfundíveis, Car-
tureza emeroeníe, lilhos ífes.io- rapazeS) que nos receberam com inidaveis, desenvolvendo um'""naes de momento, outros de pers- corinho e aleoria,. emqüanto jogo muito bem combinado e
pecfiva lavoravel em que se di- bàntla d e musica executava um demonstrando um treino, que.

Dos nossos jogadores desíin-
iram~se, inconfundíveis, Car-

íito, Noé e Dr. Paulo Sanford.
Waldemiro, mostrou mais uma
vez ser um beack de valor.

dobirado.visa a realidade de um bem estar üfinado
collectivo.

Estamos em uma época em que qUant0 as
o trabalho intenso deixa de ser ce(joras e>am bem flC0
um simples meio de ganho para ja sociedade craíheuens., __ „, ^ _,,,.._ llftll lllIK, ua liua_. .
tornar-se um sacerdócio. O paiz da embaixada, dirigimo-nos ao SOS, mais cohesos e animados |Í°§arani n°S cio
infeiro, pobre de braços como é, Hotel do Quixadá, onde estavam foram SUCCessivameníe ganhai^ destl0rteados-Frei •
comquanto possuidor de ama su- reServados aposentos e onde nos do terreno, átè que dominaram ito boa disposição, mas incapaz
perhcie immensa de terras devolu- recebeu o seu oróorieíariõ. o sr por completo O campo adverso i ÚQ marcar jogadores como Pa-

absolutamente, nós não tinha-':.L°y°la» 8 melhor center-half da
Depois dos cumprimentos, em- mos. No primeiro haif time o zm'á> não j°g°u como se espe-

ínhoritas, nossas for- Poty. fez dois goaís, e nos obri- rava' a^ias esteve M^ ° teni"
olhidas pe- gou a commetter seis corners ipo visiveIme!lte pallido e in-
ie, nós os No segundo half time os nos-!dlsP0SÍ0- Silllãü e Paulinha,

dois encontros
tas, com mui-

iinorar o infortúnio de seusip 7 ; f(; 
u ;U1" recebeu o seu proprietário, o sr. por completo O campo adverso,

dadãos, pois asuaidéade so-(las- hicuI as sollre a necessidade Francisco Quixadá, sympalhico, schootando muitas vezes a goal'nnr o nrohlema da nrnrlurríln ! de ser Iraba hánhe naclere n np->n :„„ i _ „-;_|.'» i. j^ _ b . I
rafuso e Cutuba. Roseno e Gas-
par estiveram, bons; CombucaIucionar o problema da producção | de ser trabalhado e padece o pezo incansave| e palrador." 

vasando-0 
urna vez e fazendo -artificial das chuvas nasceu aesseide magnas responsabilidades, em pindo 0 jan{ar n03 diHc;imos 0 p0tv commetter seis comer. PO"CO jogou.tempo, veio como uma suprema r„;n flP| nimnrimpnln cp PnWnU , uiugimos u i uiy Luuniiutei beis corners. n *'*n.nn , n , ,.

reacção do homem contra o clima, ]° . c^mP1,mento 
f 

ertipenha, a ^enidaf. onde passamos horas Arbitrou o jogo o sr. Ubaldo' Dos J°gado^S do Poty dis-
-éV-uma.scintillaçãodo gênio da raça!0 pQropno br,10 naci0"al- í felizes, na maior cordialidade, ao Solon,frefere do S. Christovam Wifsfi Parafuso, Cutuba e o
martyr- ^ ..,.-'! ^imos ae uma lucta armada i som da musica, de vivas c do O jogo do Poty oareceü-nos caPtain dr- Caetafio" Estellita.usica, de vivas e do. O jogo do Poty pareceti-nos -^P^am Mmartyi

Sò o facto de preocupar-se tão: interna, cujos acontecimentos oc-; pronunciar constante de meninas 
'nesse 

primeiro encontro" um ;0 reSÍ0 J°ga regularm^ute, sen-
t'S^^^^^ ^ 'ã'ahi -neÇovanr pouco superior ao cie nossa 

^J"g|^J 
todos jogaram

M „m .hn.nin, (cievcm leicompensaçao, emqüanto ;ü lnquieíaros nossos rapazes> equipe _ mais violento. A tor-! com uma lorW de vontade abso-

a

sobre a Republica ha uma formi-
davel divida a ser aftendida em

Í\R. J., PASSOS FILHO-Trata-
mento das moíestias da bocea

Extracções indolores e demais tra-'balhos concernentes a sua profis-
são, pelos methodos moderno. Ob-
serva iigorosa hygiene.—Consultas:
—Das 7 às 9 1/2 d das li ás 16. !balhar~no—Rua Senador Paulo 66—Sobral

trabalho e muita economia.
Deixemos o idealisir.o de con-

Pelas 10 horas, nos recolhe- cida, no campo chegou-a to-jluta> ° CJUC nao aconteceu com

Segunda-feira, à noite, nos aDm?gaüO-
Ungimos ao theatrinho que fical Asslm> terminaram os jogos
ío bilhar do Montano; aonde c,om °. score de 3~2> deRtrò

(He um homem.
Mas não admira que o eminen- , , ,. . , -— •- .,«..„.,., ..w^ ,.v.v.w.„^- -—, ,,w v«...^^ _n_fuu a iu-j - —*•

,te patrício tenha os seus apedre- davel dlvlda ser aftendida em;rnòs aos penales ^ 
'Quixadá, 

martim aspecto apavoranfe 0S nossos? C0Í" excepção de
jadores... O apedrejamento .tem si- pouco tempo. joncje com Q õ de Deus jor- Carlito, que foi um verdadeiro
da humaSf0 

d°S em ^ .,Saibamos' Pf- l°dos os Wmlmos tão devagar, que só nos Segunda-feira, à noite, nos' abnegado-
§_?!_____!___.* .: Sllf!'0s' í?mprehender o que a levantamos ás 8 1|2 da manhã, dirf 

patna espera de cada um -~ muito inda assim graÇas ao barulho in- no _,,, -^ muiIlflllUi clUHUU .  « -., «...
fernal de dois perus, três peri • foi levado, em homenagem à ¦ ^as *e's, ^a Associatlon e 4— 1

. iquitos e quatro papagaios,' no embaixada do S. Christovam ocomo Ia ^ntenderam-liar na acçao do destino, porque jjquintaL Séílò drama de Osório Duque; ——o luturo nada nos presenteará | Domingo, ás 9 hora, reunido Estrada, "Asjoias da Rainha", | Na noite de terça feira reà-desde que nao comecemos a tra-|{ocl0 o pessoal da embaixada o CUJO desempenho subiu á nossa! Hzou-se, ainda èrri homenagem
presente. I jogadores, dirigiram-se á casa do espectativa, Antes de começar ,a delegação do S. Cnistovão,,

I a presente nora actuai e de ira-ice|. Auton Aragão. Lá chegados, a representação, falaram: o'sr. animado baile na residência do
fnnon^ \r\* 'balho 

sçm tréguas. A hora pra-. foram recebidos amavelmentc por Antônio Almeida, dizendo de sr. João Luiz Cavalcante, ao
i-aUll^yy JU^e - |tlca« forque 

^o presente, sendo|eSse cavalheiro e sua senhora i Sita impressão sobre 0 modoiQ"31 compareceu toda a elite
I1__.._ _ (*• 1 -i l_1_ áO  li r

QnÍnH»n_>irasy ?e passado_émaís P°r ioda a directoria e jogadores lhano e fidalgo porque fomos deCratheús.lliIIU1£l ffeido que isto,—,a preparação do'-'- n '- '--•-- ¦ A-J- ' • •

I'.:

--' ^Em companhia do abnegado vi-
sitador apostólico D. Bento Lo-
pez e de seü digno secretario,

J vindo de Fortaleza, encontra-se
neêta cidade, o revdmo. conego
José Quinderé, ligura de incon-

Tesíavel valor no seio do clero
cearense. »

À s. s., na pessoa de quem
reconhecemos optirnàs e inveja-
veis qualidades, mandamos-lhe o
,nos"so cartão de visita.

Casemires, brins de Ijnhp bran-
co e de cores chápeos calçados,
recebeu J LIBERATO & FILHO.

futuro.
do Poty, que lá se encontravam, recebidos pelo povo de Cra~; Antes de iniciar-se as dan-

O secretario do São Christo- theús; o professor Cláudio No-jsas> que decorreram animadis-
vão leu então o officio, apresen- gueiia, que fez uma esplendida ;Simas, a delegação do S. Chris-1 "J^ ™"ç :" ""l " * tovão, por intermédio de.seu

presidente, fez entrega ao Poty
das ricas taças "Deus e Mar"
e."Dr. Caetano Estellita", ga-
lhardamente conquistadas pelo
club irmão.

tando as credenciaes. conferência sobre a cultura phyO cel. Auton, presidente do sica; e o sr. José Frota Portella,
Poty, passou então a palavra ao em brilhante improviso, saudou"atíui.j 

Lstdiik:, promotor os players" do Poty F. C.
orador official e capitai

cir.
P MICO,

AVISO
Clinica Cirúrgica Dentaria

José Passos Filho, avisa ao pu.blíco e especialmente aos seus dis- \ ¦ V ",7", " ." " • r .
tínetos clientes que, a contar do 2era' do club local, que em curto Terça-feira, 28, deu-se O lil-
dja 3 de Novembro, reabrira nesta jmíls ^e^z improviso, saudou o timo macht. Foi uma lucta re-cidade, j) seu consultório dentário conjuneto rlesportivo sobralense. nhída de parte a parte, havendo

O presidente do S, Christo o conjuneto sobralense, por
yãp;, protetor Cláudio Nogueira, mais tempo dominado, tanto no
deu a paiavra ao orador official primeiro, como 110 segundo
desse club, "o sr. Antônio de Al- Half-time, schootando OS I10SS0S

i^_ffi

a rua Senador Paulo n°. 66 onde
permanecerá a disposição dos rriès-
mos, todos os dias úteis das 1 às
10 horas, e das 14 e meia ás 16.
4%S3SiJ'-ã_75K-" VVrT_M! -?

Ayr

. ¦^rnatt<.:ií.',i

m Vitry e allemãs mcida; Sue Proc]uziu vibrante e dianteiros, no primeiro, muitas
-5 legitimas, parajeloquente discurso de saudação vezes a goal.

todos os misteres—Casa Estrèlla. aosJogadores do Poty e ao povo Neste encontro o nosso for-
_i L

Com o coração sangrando de
saudades, deixamos Cratheús
pelas 8 horas da manha de 29,
trazendo a mais grata recorda-
çâo^daqueües momentos, tão
fugaces como às rosas de Ma-
íherbes, que passamos naquella
terra abençoada,

legível
•¦/
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Ie 
dê ao $©p organismo o re- 1

â _á_§> constítuinte que elle 1
| «y-ha tempo reclama: 1
p IM Compre Emulsão |
& g vi^> O 6 ^ C : 11. I
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Fizeram annos:
j. A 28, a senhorita Joselina Andade
í c os nossos amigos Júlio Barreto

do commerciò desiapiv.ça e Mano-
ei de Oliveira César, guarda-livros1 da Casa Ximenes, de Cariré.

A 30, aníe-hontem, D. Maria
Barreto e D. Eliza Franca Rangel.

| A 31, o nosso amigo Walt.. Ver-
gniaud.

Hoje,a ex-ma. sra. D. Ifindoya Men-
des e os distmCos jovens José
Quixadá Aragíio c Nilo Leal.

Amanhã, a nhpH.á Maria EÍOaii
Ponte, a exui . sra. D. luizinha
Lins Catunda e o sr. Dr. José Ge-
túlio da Frota Pessoa.

1a!a?nTívS

ENCERRAMENTO DOSARA-
BALHOS DA A5SEMBLEA

FORTALEZA. M—Foram en-
cerrados hoje, os trabalhos da As-
semblea Leüislativa. '¦

MOÇÃO DE APOIO AO PRE-
; 51DENTE DO ESTADO
Fortaleza, 31 — Por occasião

do encerramento dos trabalhos
legislativos, foi apresentada uma
moção de apoio e confiança ao
exmo. sr. presidente do Estado.

apresentou no.Congresso Nacio-
nal, um projecto suppriminclo o
Collegio Miljíar daqui.
O SENADOR THOMAZ RO-
DRIGUES TELEGRAPHA' AO
DEPUTADO MOREIRA DA

ROCHA
Fortaleza, 31—0 senador Tho-

maz Rodrigues {elegra.phou ao de-
putado M:>reira da Rocha, defen-
cienéló-se das occusações que- lhe
Fizeram os jornaes do Rio,

lendo o "Diário do Ceará" pu-TRÊS LONGOS DISCURSOS blicado diío telégramma, aimprei*.
EM DEFESA DE ÍLDEFONSO isa acciolyna daqui/desorientada,

Visitou-nos, o nosso amigo Gre- ALBANO ; atacou também aquelle dishncfo
gorio Fernandes Cavalcante, rési-
J ,. j • ""* w* ••""--•-/ —' V.. ui.pui.UUU III . !

-Es6t^^
ta semana, o nosso bondozo assi- pW 

íres lonP'os c vibrantes;, NO JOSÉ DE ALENCAR
griante Francisco Pinto Henry, pro- discursos em defesa de íldefonso
bidozo negociante em Ubajara Albano, esmagando a uma calum

nia de seu coüega Álvaro de Vas-
concellos. £

O iJlustre orador demonstrou
por algarismos, que íldefonso Al -
bano não disperdiçou jamais um
tostão do Estado, salientando que

Da mesma procedência, este
ve desta cidade, o} Sr. Francisco
Aprigio.

—Pelo horário de terça-feira, che-
gow a esta cidade, acompanhado
de sua e.ma. familia, o redactor
desta folha, o sr. José Passs Filho.

KaIJ K' IMI.N.O-.

<5ssí8__» mmt$ __èjà_-tóí5ts
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Ultimamente tem se registrado
nesta cidade, em horas adeantadas
da noite, fortes detonações com ar

Embora tardiamente venho
por meio destas linhas, agra-
decer a todos os jornaes do
Rio-, Pará, Pernambuco, Mara- ...„ , _.._ „V........Y ,»
nhão, ltabuna, Fortaleza, Craío,.mas de fogo, pondo as familias em
Juazeiro Canindé e Massapê,!soblesalto. /4 
que noticiaram o íallecimento; íênoiamos em absoluto quaes

lü ilIiPlDE0- wmmÈ&Émm
LINDO bARKETÜ LIMA, as- zas e attentatorias ao socêgo pu-
sassinado -covardemente por blico, para que chamamos á"atten-
uma horda de desordeiros ?ã0 da policia.
assassinos, nesta cidade, a 15 . Sobral, è" hoje em dia uma cida-
Aa i„«i.r. AÀ nrirMã ann/. «o de evidentemente adiantada e pro-de Junho do correme anno, na ííres,sta e ^ pode nem deve £on

Por telegramma particular tive-
mos a triste noticia de haver fal-
lecido em Recife, Pernambnco, o
Snr. Oscar Carneiro Leal, vulto sa-
liente no Commerciò daquella Ca-
pitai. O extinto era cunhado do
nosso amigo Cel. João Montezuma
de Carvalho Admor. da nossa Me-
sa de Rendas e irmão do Desem-
bargador Cláudio Ildeburque Car-
neiro Leal. A iilustre familia do
pranteado morto como ao seu irmão,
cunhado, e sobrinho, nosso ami-
go Hugo Leal, .apresentamos sen-
tidas condolências-

—-Pallcceu sabbado ultimo, . rn
Campo Grande onde residia, o nos-
no intransigente amigo Cel. Fran-
cisco Bezerra de Menezes.

0 illustn. morto que foi por mui-
tos an os commerciante ali, ulti
mamente exercia as funcções de
Coüector Estadoai, cargo em que
se houve a contento geL.-,/ coni. raro
desprendimento e' honradez.

0 Cel, Bezerra que era cakdo
em ;¦•eguiida nupeias coni d Guge-
nia XxiUiG Passos Bezerra, dei-
xon ciesi;. Gonsorcio, alem de 4 filhos
menores, d. Raymundinha Bezerra

[Thaumaturgo casada com o _r.
Manoel Thaumaturgo, commerei-
ante em Pires Ferreira, Mariinha

Fortaleza, 31 — Estreará ama-
nliã, no iheatro José de Àtencav,
Zõja Amaro, a mais exífaordina-
ria cantora Irfasileirà.

'y
A propósito cia promoção do

major João Aymbiré Mendes, o *"'x

seu governo proporcionou os maio-: I10SS0 Ê&. J(osé, $$BU rece"
res benefícios ao Ceará. |beiios seguintesjelegrammas:
x^, | Rio, 24—Aymbiré promovida hoje
BRILHANTE DISCURSO Dülacceitè sincero abraço de felicita-

DEPUTADO SOARES ?ões -Tertuliano Poíyguara, com-
bulcao \&2^M 9rB^y -ÇWl^i. j Rio; 2b—Acceite presado amigo

Fortaleza, 31. — O deputado 1 minhas felicitações pela promoção
Soares Bulcão pronunciou há]Ay^^^ 7^o Thomè
H i . i. ,1 Rio, 26—tongratulo-me presadoIhcnle decurso aceusando o de-;ai,igoproinoçSoè'Avmbiré ^fecluo.
putado rrancisco de Sà Fillio, queso _braço-Thoníaz Rodrigues.

?W^i ^=€1 €i4_.C»€->^€i<0 &m ffM_>{ &ÜP

Wlsi_em e c<in_iul. ..b__ &n pre^o*. da" Soja Qmíéini
è ficarão ".convencidos que o T*r>,^,R iem rásão erh

affirmar que em sua especialidade, como sejam :
Ferrugens, Louças, Vidros e Miudezas,

è uma da. casas que melfíor apparelhn_à está para servir
e attender a contento, a sua nurm.rosa e distineta

; freguesia desta praça e do Interior.

\

ü Lucta
Bezerra Silvano, casada com Al-

casa-da Câmara Municipal, por tinuar na mercê de taes desatinos !fredo ^ílvajio, guarda-livros da As-
occasião-de um pleito Federai, _,' , „^,^in_'^ sociação de S. Cruz, Ouilhermina
e que deram pezames a mim ^ 

~" Bezem Nr.as casada cora josè
e a meus filhos; assim, corno
íaiiíbem, às pessoas que c:>n-,
correram nas subscripçoes aber-
tas em meu favor e dos meus
filhos, em Fortaleza, Camocim,
Massapê, Cariré e. Sobral, pe-,
nhorada, agradeço por mim e;
meus filhos. >i|

Sobrah-Outubro—1924
Maria Brasil 8afreto Um

_ ,i"... km. um

Goinmunieaçâo
Recebemos a seguinte:

Ubajára, 25 de Outubro de 1924
Sr, Redactor d' "A Imprensa"

Sobral
Communico-lhe, para os devidos

„ns, que nesta data, resolvi miudar,
a minha firma Joaquim Cunha Freire]

-DE-

VIUVA DEOLINDO BARRETO LIMA

Executa-se todo e qualquer tra-
baiho concernente a arte oraphi-
ca como sejam: Cartões, envo-
lopes, facturas, duplicatas, ilfcmo-
randuns, .circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores-.
lem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

- SOBRAL - •

Porfirio de Farias e João B.epjrà
de Menezes casacio èorn d. Regma
Eiieas Meneze-."A" ímprenna" sentimentando o
triste desappareeimento, do iilustre
morto, apresenta sentidos pezames
a toda a .ua numerosa familia,
bem como ao seu cunhado major
José F.rreiraPassos, residente nes-
ta cidade.

RUA SENADOR PAULA, 48
E PRAÇA B. RIO BRANCO,!" "? s*4

CAMISAS: tricoline lisas egr*.
listadas, zephir inglez,

crepe, percal e luisine. Pyja-
mas, cuecas, ceroulas, etc.

CASA ESTRELLA
cwr3_B____M~_aKn3_n?¥ í iV^3^a»a^-«Kcaies^:>«oaíi_ji.7.i;|

yy.y'

DE MADEIRA,
PARA

ARTIGO
CASAL,

DE FINO GOSTO,
VENDEM

P. Aragão & Cia.
.y yy-.

fi CintoU w Hg8_, botões para
g punhos, • carteiras

para cédulas, esa ril 1:1111- iMina jy«HM..». -.- "• w. K»Vu_bvUuiMo, v,--

Parente, para Joaquim da Cunha pelhos finos botões Kremeritzi po-
Freire, firma/esta, que; v. s. pode- lüdores, esponjas para pó, idem
rá utííizar-se em qualquer tempo. I para banhos, leques, terços madrl-

De VS. Â-t? e Cr0 | pérola, manual para missa, presHhas
Joaquim da (kmha Freire para collarinhos.— Casa Estrella.

-

Extracios, loções, bMlhantlna e
outros artigos de fino gosto, rece-
qeu J LIBEFUTQ & FILHO.

TELECRAMMAS RETIDOS
No Telegrapho Nacional, a-

cham-se ?,etidos telegaammas I
para: Siqueii a, Trindade, Ma-j
noel Gomes, Maria Bentes, S
Francisco. *

s MUTILADO
¦¦
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ra:;d,. ,d e.olvido a. soeif-yjade que 
' 
manfnha

oojli o sr. Suliis ia no Bo.tigdés Freire, na
ALFxlATAKlA SOBEiXENSB', abjàba de
ia.!i,ix\.ua! «..éllor cora a denominação aei-
?u;i, ; i. (Ioò déparfca-tientioB do edifício da
yín...^.x.^iiíu, à

raVessa Frota Gentil
. ò. tio aguarda áp pre.adáa ord.ns uos .ena
auiaveis • lient r, fcanl;. desta cidade, como
do in.cfior; uns tVabalhoà,- constituem a
divisa da casa,

- PKEÇOS MÓDICOS —.-

Ti

íjciíjvjo Me.d*iro. <á« _.t_áral; .ucfde tó t"Víí r.. 2é, resíçí ántc cm Fèrulszs. Ceark
seciar.j qus stiffreu ãur .nte 13 rheze'.i •::'.-
feárrpTOs.s rriar_f«sr.fíçpés;fcyphlHticgs x?

,f*d<j o cgrêf!.si-:: Sypl. ¦Hrí.tefciarí. c«í?
otc.!';.?.ç_o no ! .rynse c, p .^.yná. (corn.
|o d?; cancro rnuitô 0sãmstio) tendo JÁS.íítfuíd . a paijte de gFontc; .âerri da'f.gi_,
fíontní ,'ntsrrnt'e wn^Ü;-. ; .o" ctrèí->á..¦<;. büfeSp -fV) ohflg."çe;jfj ! ¦> ç.híiiTié.nc.06 eàittnVú ,-,c: 4 dé?proftih(Í!.dacJei rlii'.'
çn.tlsiívp egüdâ cr
outras rnahiiê

CIO O CUI |JOi b).Çf!.l

'WuíJXd.l""urií_jJL

flct'' © àppCtifee , ;c.<:r; ru a râÜitOD rri*.'.'d!-
fMtíÀènt'p5 éephseihísdáâ c s»ri taí fim ncrã
4 rnínor rôsuÍKj. ó ; v.Mda-si ípsVííld. r.
Uíüiifsc para Pecatu.È, Uitírler dí>^|_"é;.5
d.', quando . usiüisèlho cíc- 3ííjv«ció rne-
ptrádó Df. j.olí Àüijüsto Fílicláno dí
Atnavfis, j.jè j_í r.rí-.íco da f4?niff.io« <áé
rajsàtuptó_ c«uc, já havia ohtitíc. u__ íuie
3fTi soa Ejcrái Sgf.wsíj, c„rrtá§.vi _ . >^.c
é|:rn.l!agrasé ílçp .fàUvè <k> íisin.uè < HLí-
|ír £íe NOGurxmA », dó*ài£ttm
thirrtlce j<?. . ci> Ej)vsi Silyelrè; aontlnd.
4. 1*. «_cfe. iirp.Aí.. appeút. «, «cs 11 y|.wías ceê^v.« «o_i *s tsdmif_ç.ci _ èapã_s«
Sa í:adss, ©Brnpíêtemeate ,uí_d«;

15 e.e_e_temh»5 atí«.ta_i a rj-sar^vííh^í.
e.rè;

f^S Hb ÁK4ARAL
(fWs, «j j?f3tss F*f»rt_ècláaa)

9 ÍNJiíii SSPU. AT1VS " SüXin DS
íiSaülIRÂ", VIN_E-S!E EM T«DA. A^
EURMÁCIAi . &SSÇ .RfA3 D§ 8___?| .
_5^*=_Sfi.*S!?!. Í^...!_. -*_____x.«á^

P.REMÍAÜÁ COM MEDALHA DE BRONZE NA EXPOSIÇÃO
Wn_BJ_A010_.A DO CETB1ÍARI0, NO RIO DE JAMBIRO.'

DIPLOMADA NA EXPOSIÇÃO DE M/VBANGuÁpe D3 1917
MENÇÃO H01.R08A NA EXPOSIÇÃO DE SOBRAL DE 1918

Fabricantes de calçados e nmlae, es^eciaii-^ ui, B.vi»nV_'».tç*>
Bapateiíos, eylleiro^ i: «.uah: :

Veiulaft por atacado. Vendas a vaxji • _; ....^ -,,-•¦ ¦„ . : •]¦
IJnieu òa.a »è|t". zpriá que compra d.?ecti>]_ .m:c n.« i.ajli< i li

do sul do Paiz, a única também qn_ venue um p* do . |
d. sola resistente poe 12g000, g.tantiinüp a diHiií- \iãà$v

annos, única, ainda, qiv- nesses terii]).. do r};tf_.M. í
vende por"8|jí000 um par de .sapatos pai. r.iax ,,

p .}.

"_1

49 —;IIUA BENADOlí PAULA § 49

%
l £ ¦

_*_*_

C6 — HUAfpü MENINO JDEÜS 56

FiU É'*C

j»«g^jyy?»^gjiiwgjM|i^

Ê fp_-.

^í_———_________ng5ã»ji^-jta»ãaii_%_9S__S__Íç>>*_e«m^Si

__3*"?á!_55*

I

t;f a Tuiillii* _*w-?.i-v«\ «.^-rfí-Ev ••¦ • / "'-'•í - -; __* ?_I W' jSjT&xi-y.yyy^y/y^m
. p _a» ^^^5.  _í éáé$$*&£r _%c__

t' • ¦ •-,-'; fl y c^^^__f^

üüí.u\\ j M<f Jmgby Ws

mmMm j ¦{ My^m

r€i . ffl-*apaaBi_^,W__^:g^g^^-V^"

,"¦•«¦-fev ,~/v _
á?S_a_5 .-*>^ . »__ _

\>_.ff .fi• Cr «.

2®aa^^_?8Basss_aa^Ba_3Ks__^
-*&, ,-•.-;";? «s-^ Ife _4xpa ^^ixji ^^1=^?^ ws,* .

'ÍÜsãiüUi-

vH

nrn.ns

__, ri. ^^..^52» __&£*'*'

II_PI 7 #
.5 ,*i

}
*_ _í 3S.

So_&/

ru a . g O h% /y
^ X

99 --i-!- ,'C

EM «_s«íi c_s S5sss> <

.

CQllMMIte
r-i

íí. __et' JC

e ciop de cabeç^ns:
que sa ccimb^f© liai a

Norte

^__l *«*B___I -_B'_r*fl_ ii ÉÉlÈiwte

DE

variada e fa^ta
y

cojmmwos mmm mÊmmmmÊm
Pr '¦% 

í* . ítí fespirüia| onginal--^53S Mm
4^500

0OSINHA A 8 SEI A D A
E HIGIÊNICA

Rua do Marinho, 32 ;

SOBBAL
'Viif^:Kl.:-.--'SÍ__tm-_S_i_.

_§f _s

ü
_.____
bÜ __

:' ...»íi_

''XSv.

^?-'

--

II

i Ü
1 vil
S3 ü 1

a__s *____. j—-'M m i g p

__i
E__

Si.?!"-

J? 9
__

r^lTiií

« _

x^

,QENTE NA ZONA -NORTE DO EETADO

h* U" _rf f(^_>.

<

r^

__«5

^&IU_LUi
c___l

a
C iw

.

^^
O o"1

(D

-a
í2 ®
^x; _'
2 8 5
S * i/

¦ a
tt M) mi s+- .» ®

^ 5 o
fc, © o)

. si•¦-> fl £
_ ° ®
,.- r g^ s w

O43 * ti
g au

Pí§
S o «<. KO
P- ri
CP _
_-

O «)-> .-_)
3

d ^

I
I

m i

<l ___
Q k"»

tó _---B
> sus.

Q3 lá_r

¥EB =_¦ V\

CT

D

ML-NIÇÕES PARA ARMAS, ARTIGOS DE 0UTWLABIA
LOUÇAS, TINTAS E ÓLEOS. '

Depositário dos afamados productos:
FORMI0IDA OAPANEMA-Mafea o maior formlgnelio em 5 ruinutoB,

sem rqa.íiin».
RABOX—O melhor preparado para matar ratos.
RADIUM—Extingue as baratas em 24 horas. : '

TINTA^ GERMÀNIA-Para tingir em casa, lã, seda, algodão e palha.
LÂMINAS ALLEMÃS—Para Gilleíe, duráveis e baratas.
FERRAMENTA-Para agricultura. "

Avia encommenda com ^presteza, em artigos de sua especialidade
na zona da Estrada de Perro, '

PREÇOS iBARATOSjl BONS ARTIGOS 1 SERIEDADE!
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